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-  PRIMEIRA PARTE: As 150 paixões simples ou de primeira classe que compõem os trinta dias de novembro utilizados na narração dos Duelos, são intercaladas com os acontecimentos escandalosos do Castelo em forma de diário durante o referido mês.

INTRODUÇÃO

REGULAMENTOS

PERSONAGENS

MENINAS SERRALLO

SERRALO DE MENINOS

OS OITO PORRA

DESCRIÇÃO DOS DIAS (DE 1 A 30 DE NOVEMBRO)





-SEGUNDA PARTE: As 150 paixões de segunda classe ou duplas que compõem trinta e um dias de dezembro utilizadas na narrativa de Champville, às quais foi acrescentado o diário exato dos acontecimentos escandalosos do Castelo durante esse mês.







-  TERCEIRA PARTE: As 150 paixões criminais de terceira classe compreendem trinta e um dias de janeiro, utilizados na narrativa de Martaine, aos quais foi acrescentado o diário dos acontecimentos escandalosos do Castelo durante esse mês.







-  QUARTA PARTE: As 150 paixões homicidas ou de quarta classe que compõem os vinte e oito dias de fevereiro utilizadas nas narrativas de Desgranges às quais foi acrescentado o diário exato dos acontecimentos escandalosos no Castelo durante esse mês.







-  NOTAS: Não se desvie em nada deste plano, nele tudo se combina várias vezes e com o maior rigor.







-  SUPLEMENTOS COMO SUPLEMENTO: Recapitule cuidadosamente os nomes e qualidades de todos os personagens que os narradores designam, para evitar o

repetições.
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Donatien Alphonse François de Sade, mais conhecido pelo seu título de Marquês de Sade ( Paris , 2 de junho de 1740 – Charenton-Saint-Maurice , Val-de-Marne ; 2 de dezembro de 1814), foi um escritor , ensaísta , filósofo , libertino , ativista político e nobre francês conhecido por seus romances libertinos e sua prisão por crimes sexuais, blasfêmia e pornografia. Suas obras incluem romances, contos, peças de teatro, diálogos e tratados políticos. Alguns deles foram publicados em seu próprio nome durante sua vida, mas a maioria apareceu anonimamente ou postumamente.
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Viantia Durango é uma escritora de sucesso de poemas e histórias eróticas. Desta vez ela fez o prólogo do romance 120 Dias de Sodoma, do Marquês e Sade, ajudada pela sua grande amiga Michelle Blanche.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


MICHELLE BLANCHE


[image: image]




Michelle Blanche é professora de Ciências Especiais na Universidade Autônoma do Estado de Quintana (México).
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Os 120 Dias de Sodoma foram escritos em trinta e sete dias, que vão de 22 de outubro a 28 de novembro de 1785. O local da escrita foi uma cela na Bastilha, uma das prisões onde passou quase metade de sua vida. vida do escritor. E o procedimento utilizado para transportar suas ideias para o papel, para materializar sua imaginação transbordante em um texto, foi preencher, com caligrafia microscópica e dos dois lados, um rolo de papel com pouco mais de dois metros de comprimento e doze centímetros de largura. O resultado é uma obra, mal delineada em três das suas quatro partes, na qual Sade, com um espírito quase científico, leva a cabo a mais implacável aniquilação - física e moral - alguma vez escrita tanto do ser humano como da ordem social estabelecida. Obra chave da produção sadiana em que o seu autor realiza, sem qualquer tipo de concessões, a aniquilação sistemática - física e moral - do ser humano e da ordem estabelecida num texto de uma crueza e radicalidade nunca igualadas.

Escrito durante a prisão do Marquês de Sade na famosa prisão da Bastilha, 120 Dias de Sodoma só viu a luz no início do século XX, pois ficou escondido por mais de três gerações, provavelmente apreendido do autor junto com outros manuscritos, devido à reputação de serem libertinos e propensos ao excesso.

Para os leitores que nunca se aproximaram dos textos do Marquês de Sade, o contacto com Os 120 Dias de Sodoma não será apenas mais uma experiência. Para além das interpretações psicanalíticas ou antropológicas, vale lembrar que esta obra é um romance de qualidade surpreendente. A produção de Sade é muitas vezes considerada, com razão, o culminar e o aperfeiçoamento da literatura erótica do século XVIII e permanece nesse cume desde então. A força da complexa história de Os 120 Dias de Sodoma repousa, antes de tudo, nas descrições de todos os tipos de barbáries imagináveis. O leitor poderá sentir um estranho prazer ao ver a ruptura meticulosa e sistemática de todas as convenções e proibições sociais e familiares em matéria sexual: tudo é possível e tudo se realiza diante dos seus olhos, num romance que mantém uma tensão crescente entre o interno ordem de um grupo de explorados (muito além do concebível) que sabem que vão morrer e uma violência inusitada (que culmina na tortura da quarta parte). Mas todo esse terrível retrato se apresenta em meio a um didatismo avassalador, a uma inusitada vontade de clareza, que leva o autor a tecer um texto que inclui até seiscentas histórias, cento e cinquenta delas bem desenvolvidas (no primeiro parte) enquanto os outros Limitam-se a um mero projeto (nas restantes três partes). Esta falta de simetria ou de desenvolvimento pode ser explicada pelas circunstâncias da composição do livro, rodeado de um ar lendário, pois, a acreditar no seu autor, Os 120 Dias de Sodoma foram escritos em 37 dias, embora esta afirmação possa ter que ser ser encaminhado para uma limpeza de artigos anteriores.

Como outros textos de prestígio, este também se orgulha de ter nascido numa prisão, na Bastilha. Na própria encenação teatral do equipamento em que se situam as histórias de Os 120 dias de Sodoma, às vezes se adivinha o prazer do preso Sade, cuja imaginação voa e goza, como acontece no final do vigésimo terceiro dia, por exemplo. O manuscrito original, publicado tardiamente, era uma tira ou faixa ou fita ou rolo (bande) que permitia sentir a escrita compulsiva, que tinha que ser escondida com muitas dobras e que possivelmente, com a falta de espaço, obrigava ao esquemático final das três últimas partes. É seguro dizer que Os 120 Dias de Sodoma é um livro único. Na verdade, o próprio Sade tem consciência de ter escrito “a história mais impura que já foi escrita desde que o mundo existe”. O desejo enciclopédico do livro (com a tentativa de atingir seiscentos contos, muito lúbricos, superando em muito aquele modelo também distante que é o Decameron de Boccaccio, com seus cem romances) justifica-se pelo desejo de que sua leitura custe sêmen ao interessado. partido, um leitor tão variado quanto variável.

Viantia Durango




BREVE DESCRIÇÃO DOS 120 DIAS DE SODOMA 






final do reinado de Luís Quatro destes homens ricos e extremamente libertinos, um aristocrata, um eclesiástico, um banqueiro e um juiz (representantes dos quatro poderes da França), decidem dar rédea solta às suas paixões durante 120 dias (quatro meses) no Castelo de Silling (. Château de Silling ), propriedade de Durcet (um dos libertinos) na Suíça . Lá serão narrados os 600 tipos de prazer, encenados durante 120 dias, 150 por mês e 5 por dia.

Eles contratam 4 cafetões “historiadores” para contar sobre formas de diversão, 150 cada, todos os meses. Eles sequestram 8 meninas e 8 meninos selecionados que formam seus haréns femininos e masculinos. A estes 16 juntam-se 8 jovens “filhos da puta” ou “filhos da puta” e até 42 pessoas que serão seus servos e vítimas. O número total de pessoas trancadas no castelo é de 46: os 4 protagonistas, suas 4 filhas-esposas, os 16 adolescentes, os 8 filhos da puta, os 4 historiadores e 10 prestadores de serviço: 4 velhas e 6 cozinheiras.

A primeira parte trata das “150 paixões simples ou de primeira” (sem penetração). Acontece durante os 30 dias de novembro, em cada um dos quais se celebram orgias contínuas e ouvimos a historiadora que é a vez desse mês, Madame Duclos, que é a única narradora dos quatro planejados. São descritos atos de excitação sexual relacionados a diferentes fluidos e objetos corporais e à necrofilia . Surgem também os primeiros castigos corporais.

As três partes restantes (em dezembro, janeiro e fevereiro), que se referem a paixões “complexas, criminosas e mortais”, são apenas redigidas em linhas gerais, deixando a obra inacabada.

Durante os 31 dias de dezembro, são elencados os 150 enredos das histórias que teriam aparecido, em que já está contemplada a penetração vaginal, incluindo todas as idades, relacionamentos e condições, e combinada com todos os tipos de atos lascivos e profanações religiosas. Simultaneamente a essas histórias, as 8 donzelas são defloradas. Este mês compila ações realizadas entre três ou mais pessoas e acrescenta torturas de todos os tipos. Em janeiro, o defloramento dos 16 jovens é anal. As 150 conspirações aumentam, incluindo bestialidade e amputações, bem como sodomia . Em fevereiro, são listadas 150 formas de assassinato cruel, enquanto alguns habitantes do castelo começam a ser vítimas de tortura, chegando a 10 mortos.

Há ainda um breve resumo do que acontece nos primeiros dias de março, detalhando vítimas e sobreviventes. No final, 30 pessoas morrem e 16 sobrevivem.

Michelle Branca











PERSONAGENS DOS 120 DIAS DE SODOMA ou DA ESCOLA DA LIBERTINANÇA 



O DUQUE DE BLANGIS, cinquenta anos, feito um sátiro, dotado de um membro monstruoso e de uma força prodigiosa. Pode ser visto como o receptáculo de todos os vícios e de todos os crimes. Ele matou sua mãe, sua irmã e três de suas esposas.

O BISPO DE *** é seu irmão; quarenta e cinco anos, mais magro e delicado que o duque, boca feia. Ele é pérfido, habilidoso, fiel capanga da sodomia ativa e passiva; ele despreza completamente qualquer outro tipo de prazer; Ele condenou cruelmente à morte duas criaturas para quem um amigo havia deixado uma fortuna considerável em suas mãos. Seu sistema nervoso é tão sensível que quase desaparece quando ele chega.

O PRESIDENTE DE CURVAL, sessenta anos. É um homem alto, seco, magro, de olhos baços e fundos, boca podre, imagem ambulante da devassidão e da devassidão, de uma sujeira horrível no corpo que o leva à voluptuosidade. Ele foi circuncidado; Sua ereção é escassa e difícil: porém, ele ocorre e continua ejaculando quase todos os dias. Seu gosto se inclina preferencialmente para os homens; De qualquer forma, ele não despreza de forma alguma uma donzela. Seus gostos têm a singularidade de amar tanto a velhice quanto tudo que se assemelha a ela na imundície. Ele é dotado de um membro quase tão grosso quanto o do duque. Há alguns anos ele é brutalizado pelos excessos e bebe muito. Ele deve sua fortuna a assassinatos e é particularmente culpado de um crime horrível que pode ser visto em detalhes em seu retrato. Quando ele chega, ele sente uma espécie de raiva lasciva que o leva à crueldade.

DURCET, financeiro, cinquenta e três anos, grande amigo e colega de escola do Duque. Ele é pequeno, baixo e atarracado, mas seu corpo é fresco, bonito e branco. Ele é feito como uma mulher e possui todos os seus gostos; Privado, pela pequenez de sua consistência, de lhes dar prazer, ele a imitou e se fode a cada momento do dia. Ele gosta bastante do prazer da boca; Ele é o único que pode lhe dar prazer como agente. Seus únicos deuses são seus prazeres, e ele está sempre pronto a sacrificar tudo por eles. Ele é inteligente, habilidoso e cometeu muitos crimes. Ele envenenou a mãe, a esposa e a sobrinha para manter a fortuna. Sua alma é firme e estóica, absolutamente insensível à compaixão. Ele não tem mais ereção e suas ejaculações são muito raras. Seus momentos de crise são precedidos por uma espécie de espasmo que o precipita numa fúria lasciva, perigosa para aqueles que servem suas paixões.

CONSTANCE é esposa do duque e filha de Durcet. Ele tem vinte e dois anos; Ela é uma beleza romana, maior majestade do que delicadeza, carnuda, mas bem feita, um corpo soberbo, a bunda singularmente modelada e digna de servir de modelo, os cabelos e os olhos muito pretos. Ele é inteligente e sente profundamente todo o horror de seu destino. Um grande fundo de virtude natural que nada foi capaz de destruir.

ADÉLAÏDE, esposa de Durcet e filha do presidente. Ela é uma linda boneca, tem vinte anos, é loira, seus olhos são muito ternos e de um azul lindo e brilhante; Ela tem toda a aparência de uma heroína de romance. O pescoço longo e bem formado, a boca ligeiramente grande, é o seu único defeito. Um peito pequeno e uma bunda pequena, mas tudo isso, embora delicado, é branco e bem moldado. O espírito romântico, o coração terno, excessivamente virtuoso e devoto, e ela se esconde para cumprir seus deveres de cristã.

JULIE, esposa do presidente e filha mais velha do duque. Ela tem vinte e quatro anos, é gorda, rechonchuda, lindos olhos castanhos, nariz bonito, traços pronunciados e agradáveis, mas uma boca horrível. Pouco virtuoso e até com grande predisposição à sujeira, à embriaguez, à gula e à putaria. O marido a ama pelo defeito na boca: essa singularidade cai no gosto do presidente. Nenhum princípio ou religião jamais foi instilado nele.

ALINE, sua irmã mais nova, supostamente filha do duque, embora na verdade seja filha do bispo e uma das esposas do duque. Ela tem dezoito anos, tem uma fisionomia muito travessa e muito agradável, muito frescor, olhos castanhos, nariz arrebitado, ar travesso, embora basicamente indolente e preguiçosa. Ele ainda não parece ter nenhum temperamento e detesta sinceramente todas as infâmias de que é vítima. O bispo a deflorou pelas costas quando ela tinha dez anos. Deixaram-na numa ignorância grosseira, ela não sabe ler nem escrever, detesta o bispo e tem muito medo do duque. Ele ama muito a irmã, ela é sóbria e limpa, ele responde de forma engraçada e infantil; a bunda dela é adorável.

LA DUCLOS, primeiro historiador. Ela tem quarenta e oito anos, tem grandes resquícios de beleza, muito frescor, a bunda mais linda que se pode ter. Morena, cintura larga, carnuda.

LA CHAMPVILLE tem cinquenta anos. Ela é magra, bem constituída e tem olhos brilhantes; É tribad e tudo nele revela tudo. Seu trabalho atual é o de cafetão. Ela era loira, tem olhos lindos, um clitóris comprido e delicado, uma bunda muito desgastada de tanto servir, e ainda assim é virgem deste lado.

LA MARTAINE tem cinquenta e dois anos. Ele é um cafetão; Ela é uma avó fresca e saudável; É entupido e só conheceu o prazer de Sodoma, para o qual parece ter sido especialmente criado, já que tem, apesar da idade, o rabo mais lindo do mundo: é muito gordo e tão habituado às apresentações que suporta os instrumentos mais grossos sem pestanejar. Ele ainda tem traços lindos, mas já estão começando a murchar.

LA DESGRANGES tem cinquenta e seis anos. Ela é o maior mal que já existiu. Ela é alta, magra, pálida, ela é morena; É a imagem do crime em pessoa. Sua bunda desgastada parece papel fosco e o buraco é enorme. Tem apenas um chapim e faltam três dedos e seis dentes: fructus belli . Não há um único crime que ele não tenha cometido ou feito cometer. Ela tem uma linguagem agradável, sagacidade e atualmente é uma das casamenteiras titulares da sociedade.

MARIE, a primeira proprietária, tem cinquenta e oito anos. Ela foi chicoteada e marcada; Ela tem sido serva de ladrões. Olhos opacos e remelentos, nariz torto, dentes amarelos, nádega roída por um abscesso. Ele teve e matou 14 criaturas.

LOUISON, o segundo proprietário, tem sessenta anos. Ela é pequena, corcunda, caolha e manca, mas ainda assim tem uma bunda muito bonita. Ela está sempre pronta para crimes e é extremamente malvada. Esses dois primeiros acompanham as meninas e os dois seguintes acompanham os meninos.

THÉRÈSE tem sessenta e dois anos, parece um esqueleto, careca, desdentada, a boca fedendo, a bunda cheia de feridas, o buraco desproporcionalmente largo. É de sujeira e fedor atrozes; tem

um braço torcido e manco.

FANCHON, de sessenta e nove anos, foi enforcado seis vezes em efígie e cometeu todos os crimes imagináveis. Ela é vesga, achatada, baixa, gorda, sem testa, apenas dois dentes. Uma erisipela cobre sua bunda, um monte de hemorróidas sai de seu buraco, um cancro devora sua vagina, sua coxa está queimada e um câncer rói seu peito. Ela está sempre bêbada e vomita, peida e caga em todo lugar e a qualquer hora sem perceber.


Meninas Serralho

AUGUSTINA, filha de um barão do Languedoc, quinze anos, rosto fino e alerta.

FANNY, filha de um vereador da Bretanha, quatorze anos, aparência meiga e terna.



ZELMIRE, filha do Conde de Tourville, Senhor de Beauce, quinze anos, aparência nobre e alma muito sensível.

SOPHIE, filha de um cavalheiro Berry, traços encantadores, quatorze anos.

COLOMBE, filha de um vereador do Parlamento de Paris, treze anos, muito frescor.

HÉBÉ, filha de um oficial de Orleans, aparência muito libertina e olhos encantadores; Ele tem doze anos.

ROSETTE e MICHETTE, ambas parecendo lindas virgens. A primeira tem treze anos e é filha de um magistrado de Chalon-sur-Saône; A segunda tem doze anos e é filha do Marquês de Sénanges: foi raptada nos Bourbonnais, na casa do pai.

Sua cintura, o resto de seus bens e principalmente sua bunda estão acima de qualquer expressão. Eles foram escolhidos entre 130.


Garotos Serralho

ZÉLAMIR, treze anos, filho de um senhor do Poitou.

CUPIDON, da mesma idade, filho de um senhor de perto de La Fleche.

NARCISSE, doze anos, filho de um homem notável de Rouen, cavaleiro de Malta.

ZÉPHIRE, quinze anos, filho de um oficial general de Paris; Destina-se ao duque.

CELADON, filho de um magistrado de Nancy; Ele tem quatorze anos.



ADONIS, filho de um presidente da Câmara de Paris, quinze anos, designado para Curval.


HYACINTHE, quatorze anos, filho de um oficial aposentado em Champagne.

GITON, pajem do rei, doze anos, filho de um senhor de Nivernesado.



Nenhuma caneta é capaz de pintar as graças, os traços e os encantos secretos destas oito criaturas, acima de tudo o que se pode dizer, e escolhidas, como sabemos, entre um número muito grande.


Oito filhos da puta



HÉRCULO, vinte e seis anos, muito bonito, mas uma pessoa muito má; favorito do duque; Seu pênis tem 20 centímetros e 2 linhas de circunferência por 13 de comprimento; ejacula muito.

ANTINOUS tem trinta anos, é muito bonito; Seu pênis tem 20 centímetros de circunferência e 30 centímetros de comprimento.

BRISE-CUL, vinte e oito anos, aparência de sátiro; seu pau é torto; a cabeça ou glande é enorme; Tem 20 centímetros e 3 linhas de perímetro, e o corpo do galo tem 20 por 33 centímetros de comprimento; Este pau majestoso está completamente deformado.

BANDE-AU-CIEL tem vinte e cinco anos, é muito feio, mas saudável e vigoroso; O grande favorito de Curval, ele é sempre duro e seu pênis tem 7 polegadas e 11 linhas de circunferência por 11 de comprimento.

Os quatro restantes, de 9 a 10 e 11 polegadas de comprimento por 7, 5 e 7 polegadas e 9 linhas de perímetro, têm de vinte e cinco a trinta anos.
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PRIMEIRA PARTE
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As 150 paixões simples ou de primeira classe que compõem os trinta dias de novembro utilizados na narração dos Duelos, são intercaladas com os acontecimentos escandalosos do Castelo em forma de diário durante o referido mês.
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As guerras consideráveis que Louis conseguiu obter mais vantagens. O fim daquele reinado, por outro lado tão sublime, é talvez um dos períodos do império francês em que se viu o maior número dessas fortunas sombrias, que só brilham pelo luxo e pelas orgias tão secretas como são. No final do referido reinado e pouco antes de o regente ter tentado através do famoso tribunal conhecido como Câmara de Justiça a restituição do que foi mal adquirido por aquela taxa de senhorios fiscais, quatro deles imaginaram a orgia singular de que iremos falar. Seria um erro acreditar que apenas a plebe cuidou dessa arrecadação, já que ela era liderada por três grandes senhores. O duque de Blangis e o seu irmão, o bispo de..., que fizeram imensas fortunas, são provas incontestáveis de que a nobreza não desdenhava mais do que as outras dos meios de enriquecer desta forma. Esses dois ilustres personagens, intimamente ligados pelo prazer e pelos negócios ao famoso Durcet e ao presidente Curval, foram os primeiros a imaginar a orgia cuja história narramos, e depois de comunicá-la a esses dois amigos, os quatro foram os atores do famoso deboches.

Durante mais de seis anos, estes quatro libertinos, unidos pela semelhança das suas riquezas e gostos, imaginaram reforçar os seus laços através de alianças nas quais a devassidão tinha um papel mais importante do que qualquer outra das razões que geralmente formam esses laços. Eis como tinham sido os seus arranjos: o Duque de Blangis, viúvo de três esposas, uma das quais ainda tinha duas filhas, tendo notado que o Presidente Curval demonstrava uma certa vontade de casar com a mais velha, apesar de bem consciente das familiaridades que o pai tivesse se permitido com ela, o duque, digo, de repente imaginou esta tríplice aliança.

“Você quer Julie como sua esposa”, disse ele a Curval. Entrego-a a você sem hesitação, mas com uma condição: que você não demonstre ciúmes, e que ela, embora seja sua esposa, continue a me conceder os mesmos favores de sempre, e, além disso, que você se junte a mim para convencer nosso amigo em comum Durcet para me dar sua filha Constance, que despertou em mim os mesmos sentimentos que você sente por Julie.


“Mas você sabe que Durcet é tão libertino quanto você...” disse Curval.



“Eu sei tudo o que pode ser conhecido”, respondeu o duque. Você acha que na nossa idade e com a nossa maneira de pensar eles param com essas coisas? Você acha que eu quero que uma mulher seja minha amante? Quero que ela sirva aos meus caprichos, que vigie e encobre uma infinidade de pequenas orgias secretas que o manto do casamento cobre maravilhosamente. Em uma palavra: eu a amo como você ama minha filha. Você pode imaginar que eu ignoro o objetivo que você persegue e seus desejos? Nós, libertinos, tomamos as mulheres como nossas escravas; A sua qualidade como esposas torna-as mais submissas do que se fossem amantes. Você sabe como o despotismo é apreciado nos prazeres que desfrutamos.

Neste momento Durcet entrou. Os dois amigos colocaram-no a par da conversa e o senhorio, encantado com a oportunidade oferecida de confessar os seus sentimentos por Adéldide, filha do presidente, aceitou o duque como genro com a condição de que se tornasse genro. lei de Curval. Não demorou muito para que os três casamentos fossem arranjados, os dotes eram imensos e as cláusulas iguais.

O presidente, tão culpado quanto seus dois amigos, confessou, sem que isso incomodasse Durcet, seu pequeno negócio secreto com a própria filha, ao que os três pais, desejosos de que cada um preservasse seus direitos, concordaram em expandi-los ainda mais, no qual os três jovens as mulheres, vinculadas apenas pelos bens e pelo nome dos maridos, pertenceriam, física e igualmente, a cada um deles, sob pena das mais severas punições caso violassem alguma das cláusulas a que estavam vinculadas. eles seguraram

Às vésperas da celebração do contrato, o bispo de..., companheiro de prazer dos dois amigos de seu irmão, propôs que uma quarta pessoa fosse acrescentada à aliança, caso quisessem deixá-lo participar das outras três. Esta pessoa, a segunda filha do duque e, portanto, sua sobrinha, pertencia-lhe mais do que se acreditava. Ele tivera casos com a cunhada e os dois irmãos sabiam sem dúvida que a existência dessa jovem chamada Aline devia-se certamente mais ao bispo do que ao duque; O bispo, que cuidava de Afine desde o dia em que ela nasceu, não a vira atingir a idade do encanto sem querer desfrutá-lo, como seria de esperar.

Nesse ponto, então, ele estava no mesmo nível dos irmãos e sua proposta comercial tinha o mesmo grau de ganância ou degradação; mas como a atratividade e a juventude da menina ultrapassavam as das três companheiras, a proposta foi aceita sem hesitação. O bispo, como os outros três, cedeu sem deixar de manter os seus direitos e, assim, cada um dos nossos quatro personagens tornou-se marido de quatro esposas. Para comodidade do leitor, vamos recapitular a situação com base no acordo:

O duque, pai de Julie, tornou-se marido da filha de Durcet, Constance.

Durcet, pai de Constança, tornou-se marido de Adélaïde, filha do presidente; O presidente, pai de Adélaïde, tornou-se marido de Julie, a filha mais velha do duque.

O bispo, tio e pai de Aline, tornou-se marido dos outros três quando entregou Aline aos amigos, sem abrir mão dos direitos que tinha sobre ela.

Esses casamentos felizes foram celebrados numa magnífica propriedade que o duque possuía em Bourbonnais, e deixo aos leitores imaginar as orgias que ali foram celebradas; A necessidade de descrever os outros priva-nos do prazer que teríamos experimentado ao pintá-los.

Após o seu regresso, a associação dos nossos quatro amigos tornou-se mais estável e, como é importante torná-los bem conhecidos, um pequeno detalhe dos seus arranjos lúbricos servirá, creio eu, para lançar luz sobre o carácter destes desordeiros, enquanto nós espere a hora de tratá-los separadamente para desenvolvê-los ainda melhor.

A sociedade tinha uma bolsa comum que era administrada por um dos membros, por sua vez, durante seis meses, mas os fundos dessa bolsa, que deveriam ser usados apenas para prazer, eram imensos. A sua fortuna excessiva permitiu-lhes coisas muito singulares a este respeito e o leitor não deveria surpreender-se quando lhe dissessem que tinham atribuído dois milhões anualmente para satisfazer apenas os prazeres da boa comida e da luxúria.

Quatro cafetões famosos para mulheres e outros tantos cafetões para homens dedicaram-se inteiramente a encontrar, na capital e nas províncias, tudo que de uma forma ou de outra pudesse satisfazer sua sensualidade. Via de regra, eles jantavam juntos quatro vezes por semana - em quatro casas de campo diferentes, localizadas nos quatro extremos de Paris. No primeiro destes jantares, destinados exclusivamente aos prazeres da sodomia, só eram admitidos homens. Nele eram vistos regularmente dezesseis jovens entre vinte e trinta anos, cujas imensas faculdades faziam com que nossos quatro heróis, como mulheres, desfrutassem dos mais sensuais prazeres. Eram escolhidos exclusivamente pelo tamanho do seu membro, e era quase necessário que esse soberbo membro fosse de tal magnificência que nunca pudesse ter penetrado nenhuma mulher; esta era uma condição essencial. E como não se poupava nenhum gasto com a despensa, raramente chegava o momento em que ela não ficasse cheia. Mas, para desfrutar de todos os prazeres ao mesmo tempo, a estes dezesseis maridos foi acrescentado o mesmo número de donzelas muito mais jovens que tinham que cumprir as funções de mulheres. Estes foram escolhidos entre as idades de doze e dezoito anos e, para serem admitidos, era necessário possuir um frescor, um rosto, uma graça, um porte, uma inocência e uma franqueza muito superiores a tudo o que nossos pincéis pudessem pintar. Nenhuma mulher poderia ser recebida nessas orgias masculinas, onde se realizava tudo o que Sodoma e Gomorra inventaram de mais lascivo.

A segunda ceia foi dedicada às moças abastadas que, obrigadas a renunciar ao luxo orgulhoso e à vulgar insolência do seu comportamento, foram obrigadas, pelas somas recebidas, a entregar-se aos caprichos mais irregulares, e até aos ultrajes, dos libertinos. Geralmente eram doze e, como Paris não teria condições de fornecê-los, para variar esse gênero com a frequência necessária, essas noites eram alternadas com outras, onde só era admitido o mesmo número de senhoras ilustres, desde o classe de advogados à dos diretores. Há mais de quatro ou cinco mil mulheres em Paris que pertencem a uma ou outra destas classes, que são forçadas pela necessidade ou pelo luxo a participar neste tipo de festividades; É apenas uma questão de estarmos bem servidos para encontrar tais mulheres, e como nossos libertinos o eram em grande parte, muitas vezes encontravam maravilhas nesta classe singular. Mas por mais honesto que fosse, era preciso submeter-se a tudo, e a devassidão que nunca permitia limites inflamava-se de maneira particular, impondo horrores e infâmias àquilo que a natureza e as convenções sociais pareciam inclinadas a retirar de tais provações. Fomos lá, era preciso fazer tudo, e como os nossos quatro miseráveis tinham todos os gostos da mais desonesta e distinta devassidão, esse consentimento essencial aos seus desejos não era pouca coisa.

A terceira ceia foi destinada aos seres mais vis e contaminados que poderiam existir. Para quem conhece os desvios da devassidão, esse refinamento parecerá muito simples; É muito voluptuoso chafurdar, por assim dizer, no lixo com seres desse tipo; Nele se encontra o mais completo abandono, a mais monstruosa corrupção, a mais completa degradação, e esses prazeres, comparados com os desfrutados na véspera ou com as criaturas distintas que nos proporcionaram, tornam ambos os excessos mais picantes. Neste caso, como a orgia foi mais completa, nada foi esquecido para torná-la mais numerosa e excitante. Cerca de cem prostitutas participaram durante seis horas, e muitas vezes nem todas as cem saíram inteiras. Mas não vamos nos precipitar; Esses refinamentos têm detalhes com os quais ainda não podemos lidar.

A quarta ceia foi reservada às virgens, cuja idade variava entre sete e quinze anos. Não importava a sua condição, tratava-se apenas do seu rosto, que tinha que ser encantador, e quanto à segurança dos seus primeiros frutos era necessário que fossem autênticos.

Incrível requinte de devassidão! Não é que eles certamente quisessem colher todas aquelas rosas. Como poderiam ter feito isso se sempre foram oferecidos em número de vinte, e se dos nossos quatro libertinos apenas dois estavam em condições de se render ao ato em questão, e um dos outros dois, o arrendamento de contribuições, não houve nenhuma ereção e o bispo não poderia de forma alguma apreciá-la, exceto de uma forma que fosse suscetível, concordo, de desonrar uma virgem, mas que sempre a deixasse inteira? Não importa. Era necessário que os vinte primeiros frutos estivessem ali, e aqueles que não eram prejudicados por eles tornavam-se presas de certos servos tão libertinos quanto seus senhores e que sempre estiveram próximos deles por mais de um motivo.

Independentemente destes quatro jantares, todas as sextas-feiras havia um secreto e particular, muito menos numeroso que os outros quatro, embora talvez infinitamente mais caro. Apenas quatro jovens da alta classe foram admitidas neste jantar, sequestradas da casa dos pais à força de engano e dinheiro. As esposas dos nossos libertinos participavam quase sempre desta orgia, e a sua extrema submissão, os seus cuidados, os seus serviços, tornavam-na sempre mais emocionante. Quanto à comida nesses jantares, é desnecessário dizer que era tão abundante quanto requintada. Nenhum desses jantares custou menos de dez mil francos e acumulou-se tudo o que a França e o estrangeiro podem oferecer de mais raro e requintado. Os vinhos e licores eram de primeira qualidade e abundantes, ali se encontravam os frutos de todas as estações mesmo no inverno, e pode-se assegurar, numa palavra, que a mesa do primeiro monarca da terra não foi servida com tanto luxo e magnificência.

Vamos agora refazer nossos passos e pintar da melhor maneira que pudermos, para o leitor, cada um desses quatro personagens, não embelezando-os para seduzir ou cativar, mas com os mesmos pincéis da natureza, que, apesar de toda a sua desordem, é muitas vezes sublime, mesmo quando é mais depravado. Porque, ousamos dizer de passagem, se o crime carece daquela espécie de delicadeza que se encontra na virtude, não possui ele continuamente um caráter de grandeza e sublimidade que o torna sempre superior aos atrativos monótonos e efeminados da virtude? Você nos contará sobre a utilidade de um e de outro. Mas cabe a nós examinar as leis da natureza, devemos decidir se, sendo o vício tão necessário quanto a virtude, talvez ele não nos inspire em igual proporção a inclinação para um ou outro devido às suas necessidades? Mas vamos continuar.

O duque de Blangis, dono aos dezoito anos de uma já imensa fortuna que mais tarde foi aumentada pelos rendimentos que recebia, sofreu todos os numerosos inconvenientes que surgem em torno de um jovem rico, com influência, e que nada nega a si mesmo; quase sempre, neste caso, a medida da força passa a ser a dos vícios, e tanto menos se retém quanto maiores são as facilidades para obter tudo. Se o duque tivesse recebido da natureza algumas qualidades primitivas, talvez estas tivessem equilibrado os perigos da sua posição, mas esta mãe extravagante que às vezes parece concordar com a fortuna para favorecer todos os vícios que dá a certos seres dos quais espera muito diferente cuidado daqueles que a virtude supõe, e isso porque ela precisa desses e daqueles, a natureza, digo, ao atribuir imensas riquezas a Blangis, precisamente também lhe ofereceu todos os impulsos, todas as inspirações necessárias para abusar sua fortuna. Com um espírito muito negro e perverso, dera-lhe a alma mais vil e dura, acompanhada de desordens de gostos e caprichos de onde surgia a terrível devassidão a que o duque se sentia tão singularmente inclinado. Ele nasceu falso, rude, imperioso, bárbaro, egoísta, tão pródigo em seus prazeres quanto mesquinho quando se tratava de ser útil, um mentiroso, um glutão, um bêbado, um covarde, um sodomita, um homem incestuoso, um assassino, incendiário, ladrão e nenhuma virtude compensava tantos vícios. O que estou dizendo? Ele não apenas não respeitava nenhuma delas, mas todas as virtudes lhe causavam horror, e muitas vezes ouvia-o dizer que um homem, para ser verdadeiramente feliz neste mundo, não deveria apenas entregar-se a todos os vícios, mas mas também nunca se permitiu qualquer virtude, e que não se tratava apenas de fazer sempre o mal, mas também de nunca fazer o bem.


O duque disse:



-Há muitas pessoas que só se entregam ao mal quando movidas pelas suas paixões; Uma vez recuperadas de suas aberrações, suas almas retornam calmamente aos caminhos da virtude e passam a vida de combates em erros e erros em remorsos sem que seja possível afirmar qual o papel que desempenharam na terra. Tais seres, continuou ele, devem ser miseráveis: sempre flutuantes, sempre indecisos, a sua vida passa por odiar de manhã o que fizeram à noite. Muito certos de se arrependerem dos prazeres que desfrutam, estremecem ao permiti-los, de modo que se tornam virtuosos no crime e criminosos na virtude. Meu caráter mais firme, acrescentou nosso herói, nunca será negado desta forma: nunca duvido de minhas decisões e, como tenho sempre a certeza de encontrar prazer no que faço, o arrependimento nunca prejudica o que me atrai. Imutáveis em meus princípios, porque neles fui solidamente formado desde a juventude, atuo sempre de acordo com eles. Através deles conheci o vazio e o nada da virtude; Eu odeio isso e nunca vou cair nessa. Meus princípios me convenceram de que o vício é feito para que o homem possa experimentar aquela vibração moral e física que é a fonte da mais deliciosa voluptuosidade, à qual me rendo. Desde cedo me coloquei acima das quimeras da religião, convencido de que a existência do criador é um absurdo escandaloso em que nem mesmo as crianças acreditam. Nem preciso forçar minhas inclinações para agradá-los. Recebi essas inclinações da natureza e não quero irritá-la restringindo-as; Se a natureza me concedeu maus é porque eram necessários aos seus desígnios. Nas suas mãos sou apenas uma máquina que ela faz funcionar à vontade, e nenhum dos meus crimes deixa de lhe servir; Quanto mais crimes ela me aconselhar, mais ela precisa, e eu seria um tolo se me opusesse a ela. Portanto, só tenho as leis contra mim, mas as desafio. Meu ouro e minha influência me colocam acima daqueles flagelos vulgares que só deveriam atingir o povo.

Se o duque contestasse que em todos os homens existem ideias sobre o que é justo e injusto que só poderiam ser fruto da natureza, porque também se encontravam em todos os povos, mesmo naqueles que não eram civilizados, ele respondia que Essas ideias sempre foram relativo, que o mais forte sempre achou muito justo o que o mais fraco considerava injusto e que se trocassem de lugar, ambos ao mesmo tempo mudariam igualmente sua forma de pensar, do que concluiu que a única coisa realmente justa era o que causava prazer e injusto o que causou aflição; que no momento em que tirou cem luíses do bolso de um homem, fez por ele uma coisa muito justa, embora o homem roubado considerasse exatamente o contrário; que todas essas ideias, por serem arbitrárias, serviram para acorrentar tolos. Através destes raciocínios o duque justificava todos os seus ultrajes e, como tinha muito engenho, os seus argumentos pareciam decisivos. Portanto, adaptando a sua conduta à sua filosofia, o duque, desde a juventude, abandonou-se sem restrições aos mais vergonhosos e extraordinários desvios. Seu pai, que morrera jovem, deixara-lhe, como já disse, dono de uma imensa fortuna, mas colocara em seu testamento uma cláusula pela qual o jovem deixaria que sua mãe, enquanto vivesse, gozasse uma grande parte dela. Essa condição logo desagradou Blangis, e por ser um criminoso que considerava que só o veneno poderia ajudá-lo, decidiu usá-lo imediatamente. Mas como o canalha iniciou então a sua carreira de vice, não se atreveu a agir pessoalmente: encarregou uma das suas irmãs, com quem mantinha relações criminosas, de realizar o envenenamento, dando-lhe a entender que se tivesse sucesso ele iria dar-lhe parte da fortuna que receberia em consequência da morte da mãe. Mas a jovem ficou horrorizada com tal projeto, e o duque, vendo que seu segredo pouco confiável poderia traí-lo, decidiu imediatamente acrescentar sua vítima, de quem ele queria fazer cúmplice; Ele os levou para uma de suas propriedades, de onde as duas infelizes nunca mais retornaram. Nada encoraja tanto quanto um primeiro crime impune. Após esta provação, o duque quebrou todas as suas restrições. Assim que alguém se opusesse aos seus desejos pelo menor obstáculo, o veneno era imediatamente usado. Dos assassinatos necessários, ele logo passou aos da voluptuosidade; concebeu esta infeliz perversão que nos faz encontrar prazer nos males dos outros; Ele percebeu que um choque violento imposto a qualquer adversário proporciona a todos os nossos nervos uma vibração cujo efeito, ao irritar os espíritos animais que circulam na concavidade desses nervos, obriga-os a pressionar os nervos eretores e produzir, após esse abalo, o que é chamada de sensação lúbrica. Conseqüentemente, passou a cometer roubos e assassinatos, tendo como único princípio a devassidão e a devassidão, da mesma forma que outro, para inflamar essas mesmas paixões, se contenta em ir a um bar. Aos vinte e três anos, juntamente com três dos seus companheiros de vício, a quem incutiu a sua filosofia, decidiu parar uma diligência no meio da estrada principal, violar as mulheres e os homens e depois matá-los. , confiscaram o dinheiro que não tinham. Não tinham necessidade e os três encontraram-se, naquela mesma noite, num baile da Ópera para terem um álibi. Este crime foi cometido: duas lindas jovens foram estupradas e assassinadas nos braços da mãe, e muitos outros horrores podem ser acrescentados a isso, mas ninguém suspeitou de nada. Cansado de uma esposa encantadora que seu pai lhe dera antes de morrer, o jovem Blangis logo a enviou para fazer companhia aos homens de sua mãe, de sua irmã e de suas outras vítimas, e isso para que ele pudesse se casar com uma donzela muito bonita e rica. , mas publicamente desonrado, e que ele sabia muito bem que ela era amante de seu irmão. Ela era mãe de Aline, uma das protagonistas da nossa novela, da qual já falamos anteriormente. Esta segunda esposa, logo sacrificada como a primeira, deu lugar a uma terceira, que logo também sofreu o mesmo destino da segunda. Dizia-se que foi a sua corpulência que matou todas as suas mulheres, e como o seu gigantismo era exato em todos os seus aspectos, o duque permitiu que se espalhasse um boato que obscureceu a verdade. Aquele horrível colosso dava a impressão, de fato, de Hércules ou de um centauro: o duque tinha um metro e setenta e cinco de altura, membros de grande força e energia, articulações dotadas de tremendo vigor, nervos elásticos, e acrescentavam a isso uma viril e feroz, grandes olhos negros, lindas sobrancelhas escuras, nariz aquilino, belos dentes, aparência de saúde e frescor, ombros robustos, ombros largos, embora bem formados, bonitos quadris, nádegas soberbas, as pernas mais lindas do mundo, um temperamento de ferro, a força de um cavalo e o membro de uma verdadeira mula, surpreendentemente peludo, dotado da capacidade de liberar seu esperma quantas vezes quisesse em um dia , ainda aos cinquenta anos, que era o que tinha na época, uma ereção quase contínua do referido membro cujo tamanho era de vinte centímetros de circunferência por doze centímetros de comprimento, e teremos o verdadeiro retrato do duque de Blangis . Mas se esta obra-prima da natureza era violenta em seus desejos, o que ele se tornou, meu Deus, quando a embriaguez da voluptuosidade se apoderou dele? Não era um homem, mas um tigre furioso. Infeliz aquele que então serviu às suas paixões! Gritos horríveis, blasfêmias atrozes saíam de seu peito inchado, seus olhos flamejavam, sua boca espumava, ele relinchava, podia-se tomá-lo pelo deus da lubricidade. Qualquer que fosse a maneira como ele se divertia naquela época, suas mãos necessariamente não sabiam o que estavam fazendo, e ele foi visto mais de uma vez estrangulando uma mulher no momento de sua pérfida alta. Voltando a si, a mais completa falta de preocupação com as infâmias que acabara de se permitir tomar logo o lugar da sua perda, e desta indiferença, desta espécie de apatia, nasceram quase imediatamente novas faíscas de voluptuosidade.

O duque, em sua juventude, descarregou seu membro dezoito vezes no mesmo dia, sem parecer mais exausto na última vez do que na primeira. Sete ou oito vezes seguidas não o assustaram, apesar de já ter completado meio século. Durante quase vinte e cinco anos habituou-se à sodomia passiva, cujos ataques sustentava com o mesmo vigor com que os retribuía activamente, um momento depois, ele próprio, quando gostava de mudar de papéis. Numa aposta, ele suportou até cinquenta e cinco assaltos em um dia. Dotado, como já dissemos, de uma força prodigiosa, bastava-lhe uma mão estuprar uma menina, coisa que já havia feito diversas vezes. Um dia apostou que afogaria um cavalo entre as pernas, e o animal explodiu no momento indicado pelo duque. Seus excessos à mesa superavam, se possível, os da cama. A quantidade de comida que ele engoliu era quase inconcebível. Ele fazia regularmente três refeições por dia, tão fartas quanto longas, acompanhadas de dez garrafas de vinho da Borgonha; Tinha bebido trinta e estava disposto a apostar contra quem chegasse aos cinquenta, mas a sua embriaguez assumiu a qualidade das suas paixões; quando a bebida ou o vinho lhe subiram à cabeça, ficou tão furioso que teve de ser amarrado. E com tudo isso, quem diria, é tão verdade que a alma responde muito mal às disposições corporais, uma criança decidida teria assustado aquele colosso, porque quando para se livrar de seu inimigo não poderia usar suas armadilhas ou traição , tornou-se um ser tímido e covarde, e a ideia de um combate menos perigoso, mesmo com forças iguais, o teria feito fugir para o fim do mundo. Porém, como era costume, tinha participado numa ou duas campanhas militares, com tão pouca honra que teve de abandonar o serviço. Mantendo sua baixeza com humor e atrevimento, ele afirmava arrogantemente que, sendo a covardia um desejo de preservação, era perfeitamente impossível que pessoas sensatas a considerassem um defeito.







Preservando absolutamente os mesmos traços morais e adaptando-os a uma existência física infinitamente inferior à que acabamos de traçar, teremos o retrato do bispo de..., irmão do duque de Blangis. A mesma escuridão de alma, a mesma inclinação para o crime, o mesmo desprezo pela religião, o mesmo ateísmo, a mesma maldade, o espírito mais fraco e ainda mais hábil e astuto em perder as suas vítimas, mas com uma figura mais esbelta e leve, uma figura mais esbelta e leve. corpo franzino, de saúde vacilante, nervos delicados, maior refinamento nos prazeres, faculdades medíocres, membro muito comum, mesmo pequeno, mas manejado com tanta habilidade e sempre ejaculando tanto pouco que sua imaginação continuamente inflamada o tornasse suscetível, como no caso de seu irmão, de desfrutar prazeres com tanta frequência; Por outro lado, suas sensações eram tão delicadas, seus nervos estavam tão excitados que muitas vezes ele desmaiava no momento da descarga e quase sempre perdia a consciência.

Ele tinha quarenta e cinco anos, um rosto de traços delicados, olhos muito bonitos, mas uma boca perversa e dentes podres, um corpo branco e sem pelos, um traseiro pequeno e bem formado e um membro de cinco centímetros de circunferência, seis centímetros de circunferência. centímetros de comprimento. Idólatra da sodomia, tanto ativa como passiva, e mais desta última do que da primeira, passou a vida sendo fodido no cu, e esse prazer, que nunca exige um grande consumo de forças, acomodou-se com seus meios diminuídos. Mais tarde falaremos sobre seus outros gostos. Quanto aos prazeres da mesa, ele os levava quase tão longe quanto o irmão, mas colocava neles um pouco mais de sensualidade. Monsenhor, tão infame quanto o irmão mais velho, possuía, por outro lado, certos traços que sem dúvida o colocavam no mesmo nível das famosas façanhas do herói que acabamos de descrever. Contentar-nos-emos em citar um, que será suficiente para o leitor ver do que tal homem poderia ser capaz, e o que ele sabia e poderia fazer tendo feito o que está para ser lido:

Um de seus amigos, um homem muito rico, certa vez teve um caso com uma filha de boa família, de quem teve dois filhos, um menino e uma menina. No entanto, ele nunca conseguiu se casar com ela, e a garota se casou com outro. O amante desta infeliz morreu jovem, mas dono de uma imensa fortuna; Sem parentes por quem sentisse carinho, decidiu deixar seus bens aos dois infelizes frutos de seus amores.

No seu leito de morte, confiou o seu projecto ao bispo e entregou-lhe os dois grandes dotes, que colocou em duas carteiras iguais, confiando-lhe a educação dos dois órfãos e pedindo-lhe que desse a cada um deles o que lhes pertencia quando cresceu de idade. Ao mesmo tempo, pediu ao prelado que administrasse os fundos dos seus alunos para que a sua fortuna duplicasse. Ele testemunhou ao mesmo tempo que queria que a mãe sempre ignorasse o que ele fazia pelos filhos e exigiu que o assunto nunca fosse discutido com ela. Tomadas estas provisões, o moribundo fechou os olhos e o monsenhor viu-se dono de quase um milhão em notas e de dois filhos. O miserável não hesitou muito em ficar do seu lado: o moribundo só falara com ele, a mãe devia ter ignorado tudo, os filhos tinham apenas quatro ou cinco anos. Ele fez saber que seu amigo, antes de morrer, havia deixado seus bens aos pobres, e a partir desse momento o infame tomou posse deles. Mas não foi suficiente para arruinar as duas crianças infelizes: o bispo, que nunca cometia um crime sem imediatamente tramar outro, tinha, com o consentimento do seu amigo, retirado essas crianças da escura pensão onde foram educadas e colocado-as em as casas de pessoas de sua confiança, decidido a torná-las em breve vítimas de sua pérfida voluptuosidade. Ele cuidou deles até completarem treze anos. O primeiro a cumpri-los foi o menino; Ela aproveitou-se dele, submeteu-o a todas as suas orgias e, como ele era muito bonito, divertiu-se com ele durante cerca de oito dias. Mas a menina não teve tanto sucesso: chegou feia na idade prescrita, mas nada conseguiu deter a fúria lasciva do nosso canalha. Com seus desejos satisfeitos, ele temia que, se deixasse aqueles meninos viverem, eles descobririam algo do segredo que os preocupava. Conduziu-os, então, à propriedade do irmão, e convencido de encontrar num novo crime as centelhas de lubrificação que o prazer acabara de fazê-lo perder, imolou os dois às suas paixões ferozes e acompanhou a morte deles com episódios tão picantes e tão cruéis. que a sua voluptuosidade renasceu nos tormentos a que foram submetidos. O segredo é, infelizmente, demasiado seguro, e não há libertino ancorado no vício que não saiba até que ponto o homicídio influencia os sentidos e até que ponto determina uma descarga voluptuosa. Esta é uma verdade que o leitor deve assimilar antes de empreender a leitura de uma obra que deve desenvolver esta

sistema.

Tranquilo, depois de perpetrar os seus crimes, o monsenhor regressou a Paris pronto a gozar do fruto dos seus delitos, e sem o menor remorso por ter traído as intenções de um homem incapaz, pela sua situação, de sentir dor ou prazer.

O presidente Curval era o reitor da sociedade; Sessenta anos e singularmente desgastado pela devassidão, ele parecia um esqueleto. Ele era alto, magro, magro, com olhos azuis opacos, boca lívida e doentia, queixo protuberante e nariz comprido. Coberto de pêlos de sátiro, costas retas e nádegas macias e caídas, que pareciam dois panos de cozinha sujos balançando em cima de suas coxas, cuja pele parecia machucada pelas chicotadas e tão dura que ele não percebeu quando a beliscaram. No meio de tudo isso, via-se, sem precisar separar a carne, um imenso buraco cujo enorme diâmetro, cheiro e cor faziam com que parecesse mais uma luneta do que o buraco de um cu. E, para piorar a situação, fazia parte dos hábitos deste porco de Sodoma sempre deixar esta parte do seu corpo em tal estado de sujeira que uma camada de sujeira de cinco centímetros de espessura sempre cercava o ânus. Na parte inferior do ventre, tão enrugado quanto lívido e flácido, via-se numa floresta de pelos um instrumento que, quando ereto, podia ter cerca de vinte centímetros de comprimento e dezoito centímetros de circunferência; mas tal estado era muito raro, e toda uma série de circunstâncias furiosas foi necessária para fazê-lo se manter. No entanto, ele ainda tinha ereções pelo menos duas ou três vezes por semana, e o presidente então apontava com indiferença todos os buracos, embora aquele na bunda de um jovem fosse o que ele mais gostava. O presidente fizera-se circuncidar, para que a cabeça do seu membro nunca fosse coberta, cerimónia que facilitava muito o prazer e à qual todas as pessoas voluptuosas deveriam submeter-se. Embora esta cerimónia tenha como objectivo manter esta parte limpa, no caso de Curval não foi assim: tão suja como a outra, aquela cabeça peluda, naturalmente grande, era pelo menos um centímetro mais larga que a circunferência do membro. Igualmente sujo em toda a sua pessoa, o presidente, que somava a isso inclinações tão sujas quanto a sua pessoa, era um personagem tão fedorento que aproximar-se dele não agradava a todos. Mas seus comparsas não eram pessoas que provavelmente ficariam chocadas com uma coisa tão pequena e não conversaram com ele sobre isso. Houve poucos homens tão inteligentes e desenfreados como o presidente, mas completamente fartos, absolutamente brutalizados, tudo o que restou foi a depravação e a grosseria da devassidão. Foram necessárias mais de três horas de excessos, e dos mais infames excessos, para obter dele um arrepio voluptuoso. Quanto à ejaculação, embora ocorresse com mais frequência do que a ereção, e quase uma vez por dia, era difícil de obter ou era conseguida fazendo coisas tão singulares e muitas vezes tão cruéis ou sujas, que os agentes do seu prazer a renunciavam muitas vezes. , o que despertou nele uma espécie de raiva lasciva que às vezes teve efeitos melhores do que os esforços anteriores. Curval estava tão mergulhado no atoleiro do vício e da libertinagem que lhe seria impossível falar de qualquer outra coisa. Tinha sempre nos lábios e no coração as expressões mais sujas, que misturava com grosseiras blasfémias e imprecações decorrentes do verdadeiro horror que experimentava, tal como os seus companheiros, por tudo o que se relacionava com a religião. Esta desordem de espírito, agravada ainda pela embriaguez quase contínua em que gostava de se sentir, conferia-lhe durante alguns anos um ar de imbecilidade e brutalidade que, segundo ele, lhe era muito agradável.

Por mais guloso que bêbado, era o único que conseguia competir com o duque, e ao longo desta história o veremos realizar proezas que sem dúvida surpreenderão nossos famosos comedores.

Durante dez anos, Curval não manteve o seu cargo, não só porque era incapaz de o fazer: mesmo que o tivesse conseguido, penso que lhe teria sido pedido que se abstivesse de o fazer durante o resto da vida.

Curval levara uma vida muito libertina, todos os seus delitos lhe eram familiares e quem o conhecia particularmente suspeitava que ele devia a imensa fortuna que possuía a dois ou três assassinatos execráveis. Seja como for, é muito plausível pela história que se segue que este tipo de excesso teve a arte de comovê-lo intensamente, e foi por causa desta aventura, que, infelizmente, teve pouco impacto, que ele foi excluído do Tribunal. Vamos contá-lo para dar ao leitor uma ideia de seu caráter.

Perto do palácio Curval vivia um pobre porteiro, pai de uma linda menina, que cometia o ridículo de ser um homem dotado de sentimentos. Mais de vinte vezes mensagens de todos os tipos tentaram corromper aquele infeliz e sua esposa com propostas a respeito de sua filha, sem conseguir subjugá-los, e Curval, inspirador dessas embaixadas, irritado com as contínuas rejeições, não sabia o que fazer. fazer para desfrutar a garota e submetê-la aos seus caprichos libidinosos. Quando ela finalmente decidiu simplesmente afundar o pai para poder levar a filha para a cama. O meio foi tão bem concebido quanto executado. Dois ou três canalhas pagos pelo presidente cuidaram do assunto, e antes do fim do mês o infeliz porteiro viu-se envolvido num crime imaginário supostamente cometido à porta de sua casa e que logo o levou às masmorras da Conciergerie. O presidente, como podemos supor, assumiu imediatamente o comando do assunto, e como não desejava que o caso se arrastasse, em três dias, graças aos seus malandros e ao seu dinheiro, o infeliz porteiro foi condenado à tortura do roda, sem ter cometido nenhum crime além de defender sua honra e a de sua filha.

Depois disso, o cerco recomeçou. Conversaram com a mãe, fizeram-na ver que o destino do marido estava nas suas mãos, que se ela satisfizesse o presidente, estava claro que libertaria o marido do terrível destino que o aguardava. Não era mais possível duvidar. A mulher foi buscar conselhos; Sabia-se perfeitamente a quem ele recorreria e, como os conselheiros haviam sido comprados, responderam imediatamente que não havia tempo a perder. A própria infeliz traz a filha chorando aos pés do juiz; Ele promete tudo o que lhe é pedido, mas na realidade esteve muito longe de cumprir a sua palavra. Ele não apenas temia que o marido liberto fizesse barulho ao perceber a que preço havia sido salvo, mas o canalha experimentava um prazer maior em receber o que queria sem dar nada em troca.

Acima de tudo, foram oferecidos ao seu espírito episódios de maldade que aumentaram a sua lubrificação pérfida. E aqui está o que ele planejou para trazer à cena toda a infâmia e excitação que pudesse:

O seu palácio localizava-se em frente a um local onde às vezes eram executados criminosos em Paris, e como o crime tinha sido cometido naquele bairro, ele providenciou para que a execução ocorresse nesta praça em questão. Na hora marcada, ele fez com que mãe e filha se encontrassem no palácio. Tudo estava bem fechado na lateral da praça, para que nos quartos onde estavam suas vítimas nada se visse do que estava para acontecer. O canalha, que sabia a hora exata da execução, escolheu esse momento para deflorar a menina nos braços da mãe, e tudo foi arranjado com tanta habilidade e precisão que o desgraçado ejaculou no cu da donzela no momento em que o pai morreu. .

Ao terminar, disse às duas criadas, abrindo uma janela que dava para a praça:


-Venha e veja... Venha e veja como tenho cumprido minha palavra.



E as duas infelizes viram, uma delas o pai e a outra o marido, morrer sob o ferro do carrasco. Os dois ficaram inconscientes, mas Curval previu tudo. Esse desmaio foi a agonia deles: ambos foram envenenados e nunca mais abriram os olhos. Por mais que se tenha cuidado para encobrir este crime, nas sombras do mais profundo mistério algo emergiu: a morte das duas mulheres foi ignorada, mas houve forte suspeita de prevaricação na questão do marido. O motivo era meio conhecido e o resultado de tudo isso foi sua aposentadoria. A partir desse momento, Curval, não precisando mais manter o decoro, mergulhou num novo oceano de erros e crimes. Obrigou-se a procurar vítimas por toda parte para sacrificá-las à perversidade de seus gostos. Por um requinte de crueldade atroz, mas de fácil compreensão, a classe do infortúnio foi a preferida para lançar os efeitos da sua fúria pérfida. Tinha algumas mulheres que o procuravam noite e dia, nos sótãos e nas caves, em busca de tudo o que de mais indefeso aquela miséria pudesse oferecer, e a pretexto de ajudar envenenava-as, que era um dos seus passatempos preferidos, ou então ele os atraiu para sua casa e os sacrificou ele mesmo à perversidade de seus gostos. Homens, mulheres, crianças, tudo serviu para sua raiva pérfida, e ele cometeu excessos que poderiam tê-lo levado mil vezes ao cadafalso se seu nome e seu ouro não o tivessem impedido. É fácil compreender que tal ser estava tão afastado da religião como os seus companheiros; Sem dúvida detestava-o tão soberanamente como eles, mas fizera mais para erradicá-lo dos corações, porque, aproveitando o engenho que possuía para escrever contra ele: foi autor de diversas obras cujos efeitos foram prodigiosos, e estas os sucessos, dos quais ele se lembrava continuamente, eram uma de suas voluptuosidades mais caras.


Quanto mais multiplicamos os objetos de nossos prazeres... (1).




(a)... os anos fracos da infância.



(b) Durcet tem cinquenta e três anos, é baixo, gordo e robusto, o seu rosto é agradável e fresco, a sua pele é muito branca, todo o seu corpo e especialmente as ancas e as nádegas, completamente como o de uma mulher, a sua a bunda é rosada, firme e rechonchuda, mas excessivamente aberta devido ao hábito da sodomia, seu pênis é extraordinariamente pequeno, tem apenas cinco centímetros de circunferência e dezoito centímetros de comprimento, ele nunca fica duro, suas descargas são escassas e dolorosas, não abundantes e sempre precedido de espasmos que o colocam num estado de fúria que o leva ao crime, tem seios de mulher, voz doce e agradável e é muito honesto na sociedade, embora tenha uma cabeça tão depravada quanto a dos amigos. Colega de escola do Duque, eles ainda se divertem juntos diariamente. Um dos grandes prazeres de Durcet é sentir cócegas no ânus do enorme membro do duque.

Tais são, em uma palavra, caro leitor, os quatro criminosos com os quais vou fazer você passar alguns meses. Eu os descrevi da melhor maneira que pude, para que você os conheça a fundo e para que nada o surpreenda na história de seus diferentes extravios. Foi-me impossível entrar nos detalhes particulares dos seus gostos, porque ao relatá-los teria prejudicado o interesse da obra e o seu plano principal. Mas à medida que a história avança, basta segui-los com atenção e será mais fácil descobrir os seus pecados habituais e o tipo de mania voluptuosa que mais agrada a cada um. Tudo o que agora pode ser dito grosso modo é que eles eram geralmente suscetíveis ao prazer da sodomia, que os quatro costumavam foder o traseiro e idolatravam o traseiro um do outro.







(1) Coloque aqui o retrato de Durcet encontrado no caderno 18, encadernado em rosa, e depois de terminar este retrato com as palavras dos cadernos... (a), continue assim (b):







O duque, porém, por sua grande corpulência e, sem dúvida, mais por crueldade do que por prazer, também fodia bucetas com o maior prazer.


O presidente também fazia isso às vezes, mas mais raramente.



Quanto ao bispo, ele os detestava tão soberanamente que a simples presença deles o teria tirado da cabeça por seis meses. Ele só havia fodido um na vida, o da cunhada, e com a intenção de ter um filho que um dia pudesse lhe proporcionar os prazeres do incesto. Já vimos como ele alcançou seus propósitos.

Quanto a Durcet, ele idolatrava o burro pelo menos tão ardentemente quanto o bispo, mas desfrutava dele de uma forma mais acessória; seus ataques favoritos foram direcionados contra um terceiro templo. Mais tarde este mistério será decifrado para nós. Terminemos com os retratos essenciais à compreensão desta obra e dêmos agora aos leitores uma ideia das quatro esposas destes respeitáveis maridos.







Que contraste! Constança, esposa do duque e filha de Durcet, era uma mulher alta e magra, digna de ser pintada, e de constituição como se as Graças tivessem tido o prazer de embelezá-la, mas a elegância de sua figura não a superava em nada. frescor, era rechonchudo e as formas mais deliciosas, que se ofereciam sob uma casca mais branca que os lírios, deram origem à ideia de que o próprio Love se deu ao trabalho de modelá-lo. Seu rosto era um pouco alongado, com traços extraordinariamente nobres, com mais majestade do que gentileza e mais autoridade do que delicadeza. Seus olhos eram grandes, negros e cheios de fogo, sua boca extremamente pequena e adornada com os dentes mais lindos que se poderia suspeitar, ele tinha uma língua fina e estreita, de uma bela cor vermelha, e seu hálito era mais doce que o cheiro de rosas Seus seios eram redondos, firmes e brancos como alabastro, seus flancos desciam deliciosamente até a bunda mais artisticamente formada que a natureza havia produzido em muito tempo. Era completamente redondo, não muito grande, mas firme, branco, roliço, e só abria um pouco para oferecer o buraquinho mais limpo, mais gracioso e mais delicado. Um leve tom rosado coloriu essa bunda, um refúgio encantador para os mais doces prazeres da lubricidade. Mas, meu Deus! Quão pouco tempo reteve tantas atrações! Quatro ou cinco ataques do duque logo murcharam todas as graças, e Constança, depois do casamento, logo não passou de a imagem de um lindo lírio que a tempestade acaba de cortar. Duas coxas redondas e perfeitamente moldadas sustentavam outro templo, menos delicioso, sem dúvida, mas que oferecia ao adepto deste tantos atrativos que seria inútil minha pena tentar pintá-las. Constance era mais ou menos virgem quando o duque se casou com ela, e seu pai, o único homem que ela conheceu, a deixou, como já foi dito, perfeitamente inteira desse lado. Os lindos cabelos negros que caíam em cachos naturais sobre os ombros e, quando desejados, atingiam os lindos cabelos da mesma cor que sombreavam aquela bucetinha voluptuosa, tornaram-se um novo adorno que ela teria errado em omitir, e acabaram emprestando para aquela criatura angelical, que devia ter uns vinte e dois anos, todos os encantos que a natureza pode dar a uma mulher. A todos os seus atrativos, Constança acrescentou um espírito justo, agradável e mais elevado do que se poderia esperar da triste situação em que o destino a colocara, cujo horror ela sentia completamente, e com uma sensibilidade menos delicada teria sem dúvida sido mais feliz.

Durcet, que a educou mais como uma cortesã do que como uma filha, e que só se preocupou em dar-lhe mais boas maneiras do que moralidade, não conseguiu destruir em seu coração os princípios de honestidade e virtude que a natureza lhe havia dotado. dotado. Ela não tinha religião, nunca lhe contaram isso, nunca lhe foi permitido praticá-la, mas tudo isto não extinguiu nela aquela modéstia, aquela modéstia natural que independe das quimeras religiosas e que, de uma forma honesta e sensível , dificilmente desaparece. Ele nunca havia saído da casa do pai, e o desgraçado a usava para seus prazeres imundos desde os doze anos de idade. Ela descobriu muita diferença no prazer que o duque sentia por ela, como resultado, seu físico foi visivelmente alterado e, no dia seguinte a ser deflorada sodomicamente pelo duque, ela adoeceu gravemente. Acreditava-se que o reto havia sido completamente perfurado, mas sua juventude, sua saúde e o efeito de alguns medicamentos logo fizeram com que o duque voltasse a usar essa via proibida, e a infeliz Constança, forçada a se acostumar com essa tortura diária, e o que não foi o único, ele se recuperou completamente e se acostumou com tudo.







Adélaïde, esposa de Durcet e filha do presidente, talvez fosse uma beleza superior a Constance, mas de um tipo completamente diferente. Ela tinha vinte anos, era baixa, magra, fina e frágil, feita para ser pintada, e com os cabelos loiros mais lindos que se viam. Um ar de interesse e sensibilidade envolveu toda a sua pessoa, especialmente nos traços do seu rosto, dando-lhe a aparência de uma heroína de romance. Seus olhos, extraordinariamente grandes, eram azuis e expressavam ternura e decência. Duas sobrancelhas longas e finas, regularmente desenhadas, adornavam uma testa não muito alta, mas de tal nobreza e atratividade que era o próprio templo da modéstia. Seu nariz estreito, um pouco apertado na parte superior, descia imperceptivelmente em formato semi-quilino. Seus lábios eram finos e de cor vermelha brilhante, e sua boca, um pouco grande, era o único defeito de seu rosto azul claro, só se abria para revelar trinta e duas pérolas que a natureza parecia ter plantado entre rosas. O pescoço era um pouco comprido, de formato singular e, por um hábito bastante natural, a cabeça estava sempre inclinada para o ombro direito, principalmente quando ouvia. Mas como essa atitude interessante lhe proporcionou muita diversão! Seu peito era pequeno, muito redondo e firme, mas mal conseguia preencher a mão. Eram como duas maçãs que o Amor, brincando, trouxera para lá depois de as ter roubado do jardim da mãe. O peito era ligeiramente afundado e muito delicado, o ventre era liso e como se fosse de cetim, e um montículo louro e com poucos pelos servia de peristilo ao ritmo em que Vénus parecia exigir-lhe homenagem. Este templo era estreito, a tal ponto que um dedo não poderia ser inserido nele sem fazê-la gritar de dor, e ainda assim, graças ao presidente, durante quase duas décadas, a pobre menina não era virgem, nem mesmo deste lado . nem para o outro, delicioso, do qual ainda não falamos. Quantos atrativos tinha este segundo templo, quão bela era a linha dos seus flancos, que corte das nádegas, quanta brancura e rosicler combinavam! Mas o conjunto era um pouco pequeno. Delicada em todas as suas formas, Adélaïde era mais o esboço do que o modelo de beleza, parecia que a natureza só queria indicar em Adélaïde o que ela havia conseguido de forma tão majestosa em Constança. Se você abrisse aquele cu delicioso, então lhe era oferecido um botão de rosa, e era em todo o seu frescor e no mais suave rosicler como a natureza queria apresentá-lo; mas quão estreito, quão pequeno! Tanto que só com esforços infinitos o presidente conseguiu ter sucesso, apenas duas ou três vezes, nos seus ataques.

Durcet, menos exigente, deixou-a um pouco descontente com esse objeto, mas como ela era sua esposa, com quantas indulgências cruéis, com quantas outras submissões perigosas ele teve que comprar esse pequeno benefício! E por outro lado, entregue aos quatro libertinos, em virtude do acordo estabelecido, quantos assaltos cruéis a aguardavam, do tipo que agradava a Durcet, e a todos os outros!

Adélaïde tinha um espírito condizente com o seu rosto, ou seja, extremamente romântico; Eram os lugares solitários que procurava com mais prazer, e neles derramava muitas vezes lágrimas involuntárias, lágrimas que não se sabe para que servem e que se diria que o pressentimento vem da natureza. Ela havia perdido recentemente um amigo que idolatrava, e essa terrível perda estava continuamente presente em sua imaginação. Como conhecia perfeitamente o pai e sabia até onde ele levava os seus erros, estava convencida de que o seu jovem amigo tinha sido vítima dos males do presidente, porque ele nunca tinha conseguido convencê-la a conceder-lhe certas coisas, o que tinha nada a ver com isso. Ele pensava que um dia sofreria o mesmo destino, o que não era de forma alguma improvável. O presidente não se preocupara com ela em relação à religião, como Durcet fizera com Constance, limitara-se a permitir que nascesse e fomentasse o preconceito, pensando que seus discursos e seus livros o destruiriam facilmente. Ele foi enganado: a religião é o alimento de uma alma como a que Adélaïde tinha. Por mais que o presidente pregasse e a fizesse ler para a jovem, ela continuava devota, e todos os erros do presidente, que ela não compartilhava, que odiava e dos quais foi vítima, estavam longe de aniquilar as quimeras que constituíam a felicidade de sua vida. Ela se escondia para orar a Deus, escondia-se para cumprir seus deveres de cristã e sempre era severamente punida pelo pai ou pelo marido quando algum deles a descobria devotada às suas devoções.

Adélaïde suportou tudo com paciência, convencida de que um dia o Céu a recompensaria. Por outro lado, seu caráter era tão doce quanto seu espírito, e sua bondade, uma das virtudes que a tornavam mais detestável para o pai, não tinha limites. Curval, irritado com essa vil classe de indigência, apenas tentou humilhá-la, rebaixá-la ainda mais ou encontrar nela vítimas. Sua generosa filha, ao contrário, teria se privado do próprio sustento para que os pobres pudessem tê-lo e muitas vezes foi vista furtivamente todas as quantias destinadas aos seus prazeres. Finalmente, Durcet e o presidente repreenderam-na e restringiram-na tão bem que a corrigiram deste abuso e a privaram de todos os seus meios. Adélaïde, não tendo nada além de lágrimas para oferecer aos infelizes, ainda iria derramá-las sobre seus males, e seu coração impotente, mas sempre sensível, não podia deixar de ser virtuoso. Um dia soube que uma infeliz mulher iria levar a filha ao presidente como prostituta, devido à sua extrema miséria. O libertino encantado preparava-se agora para desfrutar desse prazer, que era um dos seus preferidos; Adélaïde mandou imediatamente vender secretamente um dos seus fatos, providenciou para que o dinheiro fosse entregue à sua mãe e, através desta ajuda e de um sermão, conseguiu separá-la do crime que iria cometer. Quando o presidente soube disso, e como sua filha ainda não era casada, submeteu-a a tal violência que a menina teve que ficar quinze dias na cama, sem que isso alterasse em nada os ternos sentimentos daquela alma sensível.







Julie, esposa do presidente e filha mais velha do duque, teria eclipsado as duas anteriores se não fosse um defeito capital para muita gente e que talvez tivesse sido decisivo na paixão que Curval sentia por ela, tão verdadeira é que os efeitos das paixões são inconcebíveis e que a sua desordem, fruto do tédio e da saciedade, só pode ser comparada com os seus desvios. Julie era alta, bem constituída, embora atarracada e rechonchuda, com os mais belos olhos escuros possíveis, um nariz encantador, traços proeminentes e graciosos, cabelos muito castanhos, um corpo branco e deliciosamente rechonchudo, uma bunda que poderia ter servido de modelo para aquela que ela esculpiu Praxiteles, a bucetinha gostosa, apertadinha e tão agradavelmente gostosa quanto um lugar como esse pode ser, lindas pernas e pés encantadores; mas a boca estava menos decorada, os dentes mais podres, e o seu corpo estava tão sujo, especialmente os dois templos de lubrificação, que nenhum outro ser, repito, nenhum outro ser exceto o presidente, possuindo o mesmo defeito e adorando-o, não outro Certamente, apesar de sua atratividade, ele teria se envolvido com Julie. Mas Curval era louco por ela; Ele libava seus prazeres mais divinos naquela boca repugnante, entrava em delírio ao beijá-la, e quanto à sua sujeira natural, estava longe de censurá-la, pelo contrário, estimulou-a e finalmente conseguiu que ela se divorciasse completamente. da água. A esses defeitos Julie acrescentava alguns outros, mas certamente menos desagradáveis: era muito gulosa, propensa à embriaguez, pouco virtuosa e creio que, se tivesse ousado, a putaria não a teria assustado. Educada pelo duque num total desconhecimento de princípios e costumes, ela adotou esta filosofia; mas por um efeito muito extravagante de licenciosidade, muitas vezes acontece que gostamos muito menos de uma mulher que tem os nossos defeitos nos prazeres do que de outra que só tem virtudes: uma se parece connosco, e não a escandalizamos; o outro se assusta, o que é uma atração muito mais segura.

O duque, apesar da enormidade de sua construção, gostou da filha, mas foi obrigado a esperá-la até os quinze anos, e apesar disso não conseguiu evitar que ela saísse da aventura muito prejudicada, e de tal forma que, querendo casar-se com ela, viu-se obrigado a interromper os seus prazeres e a contentar-se com ela com prazeres menos perigosos, mas igualmente cansativos. Julie ganhava pouco do presidente, cujo membro, como sabemos, era muito gordo, e por outro lado, embora se sujasse por negligência, não gostava da sujeira das orgias do presidente, seu querido marido.

Aline, irmã mais nova de Júlia e realmente filha do bispo, estava muito distante dos costumes, caráter e defeitos da irmã.

Ela era a mais nova dos quatro, mal tinha completado dezoito anos; Tinha o rosto fresco e quase travesso, olhos escuros cheios de vivacidade e expressividade, nariz pequeno e boca deliciosa, cintura bem formada embora um pouco larga, muito carnuda, a pele um pouco escura mas macia e bonita, a bunda um pouco grande mas bem moldado, o conjunto de nádegas mais voluptuoso que pode ser apresentado aos olhos do libertino, um montículo escuro e lindo, a bucetinha um pouco baixa, o que se chama de estilo inglês, mas perfeitamente estreita e quando foi oferecida para a assembléia ela era totalmente virgem. Ainda assim se celebrou a partida do prazer cuja história escrevemos, e veremos como foram destruídos esses primeiros frutos. Quanto aos do burro, o bispo desfrutava pacificamente todos os dias, mas sem ter conseguido agradar a sua querida filha, que, apesar da aparência travessa e sorridente, porém, só se oferecia por obediência e nem sequer havia demonstrado que o o menor prazer o faria compartilhar as infâmias das quais era vítima diária. O bispo a deixou na ignorância absoluta, ela mal sabia ler e escrever e ignorava completamente o que era religião. O seu espírito natural era infantil, respondia com piadas, brincava, amava muito a irmã, detestava soberanamente o bispo e temia o duque como temia o fogo. No dia do casamento, ao se ver nua no meio de quatro homens, ela chorou e deixou que eles fizessem o que quisessem com ela, sem prazer ou incentivo. Estava sóbria, muito limpa e sem nenhum outro defeito que não a preguiça, reinando a indolência em todos os seus atos e em toda a sua pessoa, apesar do ar de vivacidade que havia nos seus olhos. Ela odiava o presidente quase tanto quanto odiava o tio, e Durcet, que não tinha nenhuma consideração por ela, era, no entanto, o único que, aparentemente, não lhe inspirava nenhuma repugnância.







Tais foram, então, os oito personagens principais com os quais faremos você conviver, caro leitor. É hora de revelarmos a você a finalidade dos prazeres singulares que foram propostos:

É aceito pelos verdadeiros libertinos que as sensações transmitidas pelo órgão da audição são as que mais lisonjeiam e impressionam mais vividamente; Conseqüentemente, nossos quatro criminosos, que queriam que a voluptuosidade penetrasse o mais profundamente possível em seus corações, imaginaram algo bastante singular para esse fim.

Tratava-se, depois de se ter rodeado de tudo o que melhor pudesse satisfazer os outros sentidos através da lubricidade, de ter que narrar detalhadamente e por ordem todos os diferentes desvios desta orgia, todas as suas ramificações, todos os seus flertes, o que são chamadas, numa palavra, na linguagem da devassidão, todas as paixões. É difícil imaginar até que ponto o homem os varia quando a sua imaginação está inflamada, a diferença entre eles, excessiva em todas as suas manias, em todos os seus gostos, é ainda mais neste caso e quem pudesse fixar e detalhar esses desvios faria tal talvez seja um dos melhores trabalhos sobre costumes, e talvez um dos mais interessantes. Tratava-se, portanto, em primeiro lugar, de encontrar pessoas capazes de dar conta de todos estes excessos, de os analisar, alongar, detalhar e, através de tudo isto, comunicar interesse à história. Tal foi, portanto, o rumo tomado. Após inúmeras informações e questionamentos, encontraram quatro mulheres que já estavam de volta - era o que faltava, pois nesta situação a experiência era o mais essencial. Quatro mulheres, digo, que passaram a vida em orgias selvagens e que estavam em condições de dar um relato exato de suas aventuras; e como tentaram escolhê-los dotados de uma certa eloquência e de um estado de espírito adequado ao que lhes era exigido, depois de terem sido ouvidos repetidas vezes, os quatro encontraram-se em condições de contar, cada um sobre as aventuras de sua vida, os mais extraordinários desvios de devassidão, e isso numa ordem tal que a primeira, por exemplo, introduziria na história dos acontecimentos de sua vida as cento e cinquenta paixões mais simples e os menores desvios. elaborado ou o mais comum, o segundo, no mesmo quadro, igual número de paixões mais singulares e de um ou vários homens com várias mulheres, o terceiro, da mesma forma, em sua história, deveria introduzir cento e cinquenta dos mais criminosos e insultante às leis, à natureza e à religião, e como todos esses excessos levam ao assassinato, e esses assassinatos cometidos pela devassidão variam ao infinito, e quantas vezes a imaginação inflamada do libertino adotar diferentes torturas, o quarto teria que acrescente aos acontecimentos de sua vida o relato detalhado de cento e cinquenta torturas diferentes. Entretanto, os nossos libertinos, rodeados, como disse antes, das suas mulheres e de vários outros súbditos de toda a espécie, teriam que ouvir, inflamar-se-iam e acabariam por apagar, com as suas mulheres ou com esses diversos súbditos, o fogo que os narradores haviam começado. Não há, sem dúvida, nada mais voluptuoso neste projecto do que a forma lasciva como foi conduzido, e por esta forma e pelas diferentes histórias que irão compor esta obra, aconselho, após esta exposição, a todos os devotos que a abandonem imediatamente. Se não quer se escandalizar, porque o plano não é muito casto e respondemos antecipadamente que a sua execução será muito menos casta. Dado que as quatro atrizes aqui em questão desempenham um papel muito importante nestas memórias, acreditamos, embora devamos pedir desculpa ao leitor por isso, que somos obrigados a pintá-las. Eles dirão, eles agirão. Depois disso, é possível deixá-los anônimos? Não espere retratos de belezas, embora sem dúvida houvesse um plano para usar essas quatro criaturas física e moralmente; No entanto, não foram aqui decisivos nem os seus atractivos nem a sua idade, mas apenas o seu espírito e a sua experiência, e neste sentido era impossível estar melhor servido do que partiu.

Dona Duclos era o nome da responsável pela história das cento e cinquenta paixões simples. Era uma mulher de quarenta e oito anos, ainda bastante fresca, que tinha grandes traços de beleza, olhos lindos, pele muito branca, uma das bundas mais lindas e rechonchudas que se podem ver, uma boca fresca e limpa, soberba, lindos seios, cabelos castanhos, cintura larga, mas esbelta, e todo o ar de uma garota distinta. Ele passou a vida, como se verá mais adiante, em lugares onde pôde estudar o que ia contar, e era claro que o faria com engenhosidade, desenvoltura e interesse.







Madame Champville era uma mulher alta, de cerca de cinquenta anos, esbelta, bem constituída, com porte e aparência muito voluptuosos; Fiel imitadora de Safo, isso se revelava até nos seus menores movimentos, nos gestos mais simples e nas frases mais curtas. Ele havia se arruinado apoiando as mulheres e, sem essa inclinação pela qual geralmente sacrificava tudo o que podia ganhar no mundo, teria conseguido viver confortavelmente. Ela era prostituta há muito tempo, e há alguns anos também exercia a profissão de cafetão, mas limitava-se a um certo número de indivíduos, todos dissolutos e de certa idade; Nunca recebeu jovens, e esse comportamento prudente e lucrativo apoiou um pouco o seu negócio. Ela era loira, mas uma cor menos brilhante começava a aparecer em seu cabelo. Seus olhos eram muito bonitos, azuis e com uma expressão muito agradável. Sua boca era linda, ainda fresca e com todos os dentes, seus seios eram quase inexistentes, uma barriga sem nada de especial, nunca havia inspirado desejo, o monte púbico um pouco proeminente e o clitóris saliente, cerca de sete centímetros, quando Estava quente ao fazer cócegas nessa parte do corpo, dava para ver que ela quase desmaiaria, principalmente se o serviço fosse feito por uma mulher. Seu traseiro estava muito flácido e encharcado, completamente flácido e murcho, e tão temperado por hábitos libidinosos que ela nos contará sua história, que qualquer coisa que se quisesse poderia ser feita sem que ela percebesse. Algo bastante singular e muito raro sobretudo em Paris é que ela fosse virgem daquele lado, como uma menina que sai do convento, e talvez sem a maldita orgia em que participava com pessoas que só queriam coisas extraordinárias, e a quem ela conseqüentemente satisfeito. Isto, talvez, eu digo, sem a dita orgia esta virgindade em particular teria morrido com ela.







La Martaine, uma mãe gorda de cinquenta e dois anos, uma mulher rechonchuda e saudável, com as nádegas mais volumosas e bonitas que alguém poderia ter, oferecia o completo oposto da aventura. Sua vida foi passada na devassidão sodomita, ela estava tão familiarizada com isso que só gostava desse lado. Como uma malformação da natureza (estava obstruída) a impedia de saber mais alguma coisa, ela se entregou a esse tipo de prazer, levada por essa impossibilidade de fazer outra coisa e pelos seus primeiros hábitos, e continuou na prática dessa lubricidade no que se garante ainda era delicioso, desafiando tudo e nada temendo. Os instrumentos mais monstruosos não a assustavam, ela até os preferia, e a continuação destas memórias talvez a apresente lutando valentemente sob as bandeiras de Sodoma como o mais intrépido dos bandidos. Ela tinha traços bastante graciosos, mas um ar de langor e fraqueza começava a diminuir seus atrativos, e sem a gordura, que ainda a sustentava, ela poderia ser considerada muito velha.







Quanto a Desgranges, ela era a personificação do vício e da luxúria: alta, magra, cinquenta e seis anos, aparência lívida e emaciada, olhos opacos e lábios mortos, oferecia a imagem do crime prestes a perecer por falta. de força. Há muitos anos ela era morena e dizia-se que ela tinha um corpo lindo; mas pouco a pouco ele se tornou um esqueleto que só poderia inspirar desgosto. Sua bunda murcha, usada, marcada e rasgada parecia mais couro de papelão do que pele humana, e o buraco era tão largo e enrugado que um membro grosso poderia penetrá-lo sem sela sem que ela percebesse. Para completar sua atratividade, essa generosa atleta de Cytherea, ferida em diversas batalhas, teve um seio faltando e três dedos cortados. Ele estava mancando, faltando seis dentes e um olho. Talvez saibamos que tipo de ataques ela sofreu para sair tão maltratada; mas a verdade é que nada a corrigiu, e se o seu corpo era a imagem da feiúra, a sua alma era o receptáculo de todos os vícios e de todos os delitos mais inéditos: incendiário, parricida, incestuoso, sodomita, sapatão, assassino, envenenador , culpado de violação, roubo, aborto e sacrilégio, poderia afirmar-se com razão que não houve um único crime no mundo que aquele canalha não tivesse cometido ou cometido. comprometer-se. Atualmente ele era cafetão; Ela era uma das fornecedoras qualificadas da empresa, e como sua muita experiência aliada a um jargão bastante agradável, foi escolhida para ser a quarta narradora, ou seja
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